
 

  

     

 

  
  

 

   

   

    

 

dSSITiMORAS-(Pagamento'adeantado)
--Com estampllha,

pllha,2$200 reis. Numero_ do dia, 40 reis;-atrazado,

43500. A' cobrança feita

de cada trimestre. Não se restituem os originais.

' ' 'Ô ' 5 ~ '30 do mesme mez, e para paro-

ntquiaes o dia 14 de dezembro.

' ç Pelo circulo de Estarreja, a

que pertence o concelho de Ovar.

onde ha uma vaga para deputado,

será proposto ao sufragio eleito-

ral, para preenchimento da 'mes-

ma, o nosso conterraneo e atual

presidente da Camara municipal,

sr, dr. Pedro Vírgolino Ferraz

Chaves, o que parece definitiva-

mente assente e resolvido.

               

  

   

  

  

    

  

  

    

  

  

   

  

       

    

  

      

   

   

   

  

  

Em oficio ao seu colega

da pasta do interior, foi pelo

'sr. ministro da guerra solici-

tada a rigorosa observancia

do que, sobre a captura de

menbros do exercito e espe-

cialmente dos oficiaes, 'se acha

estabelecido.

' , Deu-lhe origem a 'captura

dum ;general por um-grupo

de civis.

'Bem haja ,sua ex.'. Aca-

ba de prestar um relevantis-

jslmo serviço ao exercito e ao

paiz. O exercito vive um

pouco _doprestigio a que lhe

dá indiscutível direito a si-

tuação previlegiada 'que lhe

creou _uma grande necessidade

sem "a 'Qual a 'sua existen-

cia era. impossivel: a disci-

plina. ç

. Todo aquele que, trans-

›, os os humbrais da ado-

eSCia, já sb'b o dominio da

farda, vê branquearem-se-lhe

os cabelos ainda sobo seu

imperio, gigantesco ciclo de

abn'e'gações que-vai desde a

abdicação voluntaria da von-

tade propria até-quantas ve-

zesl--á apostasia da conscien-

cia, mal necessario ás con-

tingencias -dum mal maior,

tem o direito de exigir leis

' 'de exceção compensadoras;

de fazer respeita-las em to-

'dos os campos.

Essas leis existem, de fa-

cto. Um excesso de zelo a

que não foi estranha a vai-

dade _estimulada pela exce-

cional categoria da presa,

permitiu-se viola-las. Facil

'gloria que poderia ser de fu-

nestissimas consequencias. A

indignação que puxa uma

bofetada sem respeito pela

desproporção numericã, com

mais facilidade preme um ga-

tilho se a fatalidade lho de-

para.

As perturbações s0ciai's,

armadas, não respeitam imu-

nidades e seria mesmo absur-

do admiti-las. A propria au-

toridade deixa de existir por

todo o tempo que elas du-

ram. Os seus executores pas-

sam á categoria de meros

proselitos duma ideia, pelo

menos. Mas'teem de ser res-

Beitadas desde que se resta-

_eleça a normalidade para

que'os agentes da ordem se

› nãoconvertam em elementos

de desordem.

_' ,Bem haja, pois, sua exf',

repetimos.

_ç ;E por que o exemplo fru-

tifique, são os nossos vo-

j tos. ~

lir. retiro Chave:

r A'Cerca'da sua canditura

7_ por Estarreja, que foi recebi-

_ da all e em Varios outros con-

_ õélhos do distrito com verda-

,l deita satisfação, escreve o

.' nosso presado colega de Ovar

ç a Discussão, nos seguintes

termos:

«Como é já sabido, pelo go-

Averno estão determinados os se-

guintes dias para as eleições; as

suplementares a deputados o dia

'16 de novembro; as municipaes

.juntas geraes do distrito o dia

so concelho representado por um

patricio que sem duvida pugnará

pelos seus interesses, franca ede-

sinteressadamente, porquanto o

caraterintegro,é um prestavel ci-

dadão, que só deseja ser util á

terra que lhe foi berço.

Descendente de uma das prin-

cipaes fantilias de Ovar e ligado

á ilustre familia daquele que em

vida se chamou dr. Manuel de

Oliveira Arrala e Costa, de quem

ainda hoje todos os ovarenses

conservam saudosa recordação, o

dr. Pedro Chaves saberá cumprir

II DBRll DE

~ ,

cieira, de passagem em Paris,

prestou a um redator do im-

portante diario parisiense o

Temps as seguintes declara-

ções:

«A minha viagem á Fran-

ça, e talvez á Inglaterra, não

comporta missão alguma. E'

umaslmples viagem de repou-

so erecreto.

4 Perguntastes-me qual é a

situação em Portugal e qual a

importancia dos ultimOs suces-

sos politicos. A agitação, os

bandos de monarquistas na

fronteira não são mais que ma-

nifestações de minorias extre-

mistas. São os ultimos arra 2-

cos da comoção revoluciont-

ria que' se observa em Portu-

gal ha tres anos e o transfor-

mou de monarquia em Repu-

blica. i

As festas do terceiro ani-

versario 'da Republica, ás quais

assisti antes da minha partida

e_ foram assinaladas pelo in-

dulto-_medida que em breve

será seguida duma amnistia

mais ampla-revelam bem a

maneira como as novas insti-

tuições estão profundamente

radicadas no coração do povo

português. Não se fala senão

na agitação em Portugal, sem

que ninguem se ocupe da trans-

formação feita pelo,governo da

R-publica. O presidente do

ministerio, sr. dr. Afonso Cos-

segue numa politica de reali-

zações praticas, acaba de con-

segurr o grande desideratum

sas finanças. O estado finan-

ceiro que nos foi legado pela

monarquia era simplesmente

deploravel. O dejicit anual e

cronico do nosso orçamento

atingia Õzooo Contos, isto é,

mais de 3o milhões del'rttncos;

a divida consolidada e ñutuan-

te agravava-se constantemente

 

Fundado em i4 de feVereiro

ano '23600 reis. Sem estam-

50 reis. Africa, 33500. Brazil,

pelo conelo, acresce a importancia com_ eladispcndida: A

assinatura e sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

 

  

Sinceramente . nos congratula- I res civis? chamando a sua

mos com tal resolucão, pois nos atenção para a portaria ede-

é Ver l'lO parlamento O "05'
so¡

bre assuntos eleitorais, bem

l nos artigos do Codigo eleito-

dr. Pedro Chaves, a par de um ral, e pedindo que recomen-

---M%Wzth
-_

PORTUGAL NO ESTRANGEIRO

  

lI-tr. Ill'. lltrtttttln lhtririra concede uma entrevista.

tt 'ttm redutor do “Tampa,

O ilustre ministro dos es-le ameaçava levar Portugal a

trangerros, sr. dr. Antonio Ma uma crise tão grave como a de

ta, homem energico e que pro-r

nacional: o equilibrio das nos-I

 

Publica-se ás quartas-feiras e sábados

...op-_-

Não e da responsabilidadeidojonial a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

condigna e lealmente o seu man- , unionista e do grupo dos inde-

datcê . d. a . lpendentes.

onvrctos lSSO, aaSlm o es-, Quan10 á nossa politica

peramos.
1 .

exterior, as nossas recentes ne-

, - ,n 7- _ ocia ões, relativas á uestão

gos bçens das congregaçlões es-

'__ .tmngeiras, resultante da Sepa-

PelO ministerio dO' ÍMB-,raçãm demonstraram a cor-

rior acaba de ser expedidajdeatidade das nossas relações

uma circular aos governado-;internadonais_ A França, a

:Inglaterra e a Ht-spanha de-

ram prova do maior espirito

de conciliação e amizade para

com o povo português; estas

nações acordaram comnosco

em que fosse submetida esta

questão á arbitragem do tri-

bunal da Haia.

As negociações para o re-

novamento do nOsso tratado

de comercio com a Hespanha,

terminado em 3o de Setembro.

não estão, é certo. ainda con-

cluídas, mas o governo [respa-

nhol aplica ás mercadorias

portuguezas a sua tarifa mini-

ma, e por nosso lado aplica-

mos o mesmo regime ás mer-

cadorias hespattholas

Portugal mantem com a

Hespanha excelentes relações.

e Quando o seu ministro

atual em Lisboa, o marquês

de Vilasinda, apresentou as

suas credenCiais, declarou que

a diferença entre as instituições

goliticas dos dois paises não

's "opuuha ás boas relações de

amizade e de visinhança.

como para o determinado

dem ás autoridades, suas su-

bordinadas, que não interve-:

nham _no acto eleitoral, de-i

vendo antes procurar que se

realise com a maxima liber-

dade e independencia, satis-

fazendo assim, alem das dis-

posições legais, os instantes

desejos do governo.

 

  

     

    

   

  

  

   

 

  

            

  

  

 

   

   

   

  

     

   

 

REPUBLICA ~

t892.

Hoje esta situação modifi-

cou-se completamente. O pro-

jeto do orçamento para tgr4

apresenta um excedente de

756 contos, cerca de 4milhões

de francos, e a divida publica

tem diminuído consideravel-

mente.

é de notar a forma correta co-

mo o governo hespanhol se

deu preSsa de reduzir a nada,

no orgão do sr. conde de Ro-

manones, o Diario-universal,

uma estranha informação se-

gundo a qual se teria encara-

do na entente franco-hespa-

nhola a eventualidade duma

intervenção nos negoci03 de

Portugal. A proposito de quê?

E'. uma historia como a que

correu acerca duma pretensa

entente reservada da Inglater-

ra e da Alemanha sobre as co-

lonias portuguesas.

Foram então feitas decla-

rações terminantes pelo 'go-

verno português, de acordo

com os governos inglês e ale-

mão, que desmentem em abso-

luto essa atoarda.

Sir Edward Grey corrobo-

rou essas declarações no par-

lamento britanico, em termos

que justificam a nossa abso-

luta confiança na Inglaterra,

nossa velha aliada.

O governo alemão, por sua

vez, deu ao governo português

as mais formais declarações.

Quanto á França inutil é dizer

que a mudança de politica ope-

rada em Portugal mais fez cres-

cer a nossa antiga e profunda

simpatia para com o n0sso paiz

e a nossa confiança na estima

dos seus governantes. o

m

Ottltitt tltl tpttlttttttltt
-__I_I

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Esta melhoria das nossas

finanças é devida não só aos

consideraveis aumentos das

nossas receitas, mas ainda á

moderação das despezas. O

parlamento, fazendo abnega-

ção das suas pt'erogativas em

materia de iniciativas orçamen-

tais, adoptou a lei travão, pela

qual se interdiz a votação de

novos creditos que não sejam

cobertos por uma receita cor-

respondente. Graças a estas

medidas e a estas circunstan-

cias reunidas, a Republica rea-

.Iizou o equilibrio orçamental.

'E tudo isto não foi feito sem

que fossem reduzidos os im-

postos sobre as pequenas ren-

das de casa e sobre as deci-

mas industriais, dando-se tam-

bem grande desenvolvimento

á instrução publica, tão des-

prezada pelo antigo regime.

Foi instituído o ministerio

de instrução publica e criadas

938 novas escolas; acresce

ainda que fôram tambem cria-

das 300 escolas moveis, cujo

tim é tornar mais raptdos os

serviços do ensino, utilisando-

se por esta fórma de instrução

publica os serviços dos padres

pensionistas em virtude da lei

da Separação do Estado da

igreja.

   

Hoje, as sr.as D. Maria Eugenia

de Oliveira.

Amanhã, as sr.as D. Margarida

Barbosa Portela, D. Rachel de Pinho

Mendes, e o sr. Alfredo Esteves.

Alem, as sr.“S D. Zeferina Guima-

rães, D. Tereza Batalha da Cunha e

D. Ema Mota e Souza de Vilhena.

O Tambem na 6.“ feira ultima fez

anos a esposa do considerado indus-

trial local, sr. joão Trindade.

Q Fez tambem no passado sabado

Tudo, pois, leva a crêr

que o sr. dr. Afonso Costa rea-

lizará o seu programa, Verda-

tdeiramente republtcano. Ogru-

po democratico é o mais nn-

meroso no Parlamento e con-

“ta »com o apoio leal do grupo

e 1852 por'lM-a'nuel 'Fir'tnin

PUBLICHÇOES-Escrltos de interesse particular, GO reis por linha. Anuncios, 40 reis

¡porltnha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato ies-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos ím-

pressos leitos nas nossas Oficinas. Acusa-Se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

 

Ainda muito recentemente .

.um navio inglcz.

A'Uai
'› .t

Diretor .e raposa“

Ftrmtric's'ide thhiehiía

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO e OFICINAS Dl.

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO, PROPRIEDADE

DA BMPREZA.

(lvenlda Agostinho Plnltelro, n.° I

Endereço teiegrlflco:

“ÇñMPEFIO,,--AVE1R0

“die. Almeida Maia

  

  

anos a sr.a D. Helena Bravo Torres

Maia Magalhães, esposa do ilustre

oficial nosso'presado amigo, sr. capi-

tão Maia Magalhães.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Augusto Machado, dr. Eduardo

Moura, Vicente Cruz, José' de Melo,

Manuel Maria- Tavares, Lazaro José

Fernandes Ruela, Manuel Maria Anta-

dor, Manuel Gonçalves Nunes, Manuel

Jermano Simões Ratola.

-O De visita aos seus, encontra-sc

em Aveiro com sua esposa o capitão

de cavalaria, sr. Sapnriti Machado.

O Tem estado na sua casa de Va-

gos o sr. Antortio Pereira da Luz. .

O Em serviço de advocacia, veio á

visinha comarca de Agueda, defender

um réu em audiencia de juri, o nosso

presado amigo e distinto jurisconsul-

to, sr, dr. José Marques Loureiro, que

regressou por Vouzela, onde foi por

egual motivo.

O Esteve hoje em Aveiro, seguindo

ara a Costa-nova, o sr. Diamantino do

osario, que nos deu o prazer da sun

visita.

Q Egualmente aqui esteve, visi-

tando-nos tambem, o sr. Joaquim Au-

gusto Correia, que hoje mesmo regres-

sou á sua casa de Alvarenga.

TERMAS E PRAIAS:

Com sua esposaeiilhos regres-

sou do Farol á sua casa desta cida-

de o sr. Luiz Marques da Cunha.

O Regressou com sua esposa da

Torreira á sua casa de Pardelhas _o

nosso amigo, sr. Domingos Luis da

Conceição.

REGRESSOS:

Regressou da Belgica, onde, como

dissemos, foi acompanhar seu filho

mais velho, o sr. Mario Duarte.

O Tambem regressou á sua casa

do Cabeço-de-baixo, o sr. Casimiro

Dias Pinto. _

Q Regressou ao seu palacete do

Corgo-comum, a sr.“ D. Maria Antonia

Couceiro da Costa.

O Tambetn regressou de Lisboa a r

sua casa da Formiga o nosso amigo, sr.

Francisco Jose Lopes de Almeida.

  

                   

    

    

  

   

  

   

   

    

  

          

   

  

    

  

  

  

A Capital, entrevistan-

do esse magistrado, diz que

ele solicitára a licença porque

se sente fatigado 'da extenuan-

te acumulação de serviço. Com

tttsuñciencia de elementos de

que dispõe só a custo de ex-

traordinario eslorço se torna-

ra possivel levar a bom termo

as inVestigações que tinha de

o.denar e dirige-tr. Nes.e mo-

mento, subardinadOs ao servi-

ço do diretor da policia de in-

vestigação criminal, ha apenas

t2 agentes e to guardas, isto

e, metade dos elementos que

existem no Por to para o mes-

mo serviço, com uma área

muito inferior e ainda com

uma percentagem de crimino-

sos_ _tambem inferior, mesmo

atendendo a relatindade esta-

belecida pela diferença da po-

pulação das duas cidades.

40- 0 sr. dr. Alfeu da

Cruz fica substituido, interina-

mente, pelo juiz sr dr. Pedro

de Castro.

*Foi pedida uma gran-

de área de terreno na provin-

cia de Timor por um grupo

de capitalistas e agricultores,

para cultura da borracha, ca-

fézeiros e cacaueiros.

. Jota a CJ'.

W

Dr. Brito Guimarães

 

fllRIlllll Ill GlPlIll

Llsboa. 28 de outubro.

Estão ainda na ordem do

dia os acontecimentos politi-

cos da semana finda.

Discute-se a fuga de Cou-

tinho com acentudo sentimen-

to. Parece que passou as pa-

lhetas aos vigias a bordo de

 

Escreve a Lucta:

«A União-republicana apre-

senta dois candidatos por Vila-

nova de Gaia, dos quais um já

estãindicado. E' o dr. Brito Gui-

marães.

Tendo completado a sua for-

matura' em filosofia, na Universi-

dade. de Coimbra, o dr. Brito Gui-

marães fez concurso para profes-

sor dos liceus, e e' professor do

' liceu de Aveiro. _

lnleligente, ilustrado e hones-

to, republicano dos que o foram

por determinação inteletual e ho-

je o são por sentimento patribti-

co, o dr. Brito Guimarães será

ornamento ilustre do parlatnento,

se vingar a sua candidatura.›

O sr. dr. Brito Guimarães

milita em partido oposto ao

nosso. O facto, porem, não

nos inibe de corroborar as

afirmações da Lucia na* parte

em que, muito sensatamente,

faz a apreciação dos meritos

e qualidades do candidato

unionista.

E', certissimamente, um

dos cavalheiros que, pela sua

ilustração, inteligencia e ca-

rater, mais »honraogrupo po-

litico a que pertence.

Presidente do nosso mu-

nicipio, tem ali sabido gran-

gear a estima e simpatia do'

maior numero, se não de to-

dos os aveirenses. No corpo

docente do nosso -primeiroes-

tabelecimento escolar tem-se

imposto tambem :áiconside-

ração de todos, professores,

estudantes e da cidade, que

o estima pelos primores da

sua educação e ,pelo grau

elevado das suas faculdades

de espirito.

_emana-_-

llllgtltltttlllttlllltl _

notification

Conta-a pela seguidte for-

ma, que é aimenos ¡niterosi-

mil, a fuga do cabecilha Azej

 

Ao certo, porem, ninguem

sabe como, sendo a versão

mais corrente a que ontem

lhe mandei,para publicar, que-

rendo. E, sobre os aconteci-

mentos, mais isto:

Hoje, de manhã, alguns

policias civis prenderam o an-

tigo guarda republicano Jo~ze

Correia Abrantes, sobre o qual

recae a suspeita de tomar

parte nos ultimos aconteci-

mentos. Foi-lhe apreendida

uma pistola, tendo-lhe sido

passada uma bu ca na sua

casa.

40- Os soldados daçguar

da republicana que, na madru-

gada de 2¡ do corrente, fa-

ziam serviço no edificio das

Côrtes, quando se realisou o

assalto, foram hoje largamente

interrogados no juizo de in-

vestigação criminal.

4- Foi hoje preso o po-

licia tzoto, da esquadra dos

Terremotos.

oo- Tambem foi preso o

policia n.° ¡122 5, da esquadra

do Caminho-novo, acusado de

estar implicado nos ultimas

acontecimentos. , -

40- Entrou ao fim da tar-

de no governo civil, vindo do

hospital da marinha, onde tem

estado, o preso politico Joa-

quim Dias dos SantOs. Este

individuo está implicado no

caso de Q t-:luz.

*O sr. dr. Alfeu da

Cruz, diretor da policia de in-

vestigação, abandonou esta.

tarde o seu logar,p'edindo dois

mezes de licença.

r
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Faculdade de dlrelto. _Nas mando-se soube que estava nO tencia e durou
duasepocas de exames do ano ultimo eriodo de gravidez. C0- dos. '
lectivo findo, deviam ter sido mo meiiiorasse, deixou-a seguir. Sabemos que foi tambemfeitos em Lisboa 2:173 exames Mas, nas proximidades da nossa violentamente sentido em Braga,
de direito. Foram, porém, reali- estação as dôres tornaram-se Viana,Gondomar Pedras-ruszsedes apenas i:305, tendo havi- mais intensas, mal 'podendo ar- Castelo de Paiva: Vizela,
do _tzt45 aprovações e 160 re- rastar-se para a gare,.onde ae nha, Feira, Barcelos, Vila-nov¡

veda Coutinho, internando,

como se sabe, em Portugal

por motivo da famosa cons-

pirata monarquica:

Logo que em Lisboa constou

que Azevedo Coutinho estava no

sua esposa Luci; Henri Seddon, .-Di'a 30._o_tempo volta ao

engenheiro; _joão M. da Concei- antigo regimen invernoso e o

ção, comerciante; Manuel Macha- -mar fecha-se completamente ao

do e Diniz Ricardo Cerrador, es- trabalho.

tudantes. , Dia 31.-0 Club-dos-galitos

O que está mais ou menos organisa uma orquestra de que

averiguado é que a fuga de joão fica sendo regente o sr. Antonio

  

                                          

    

  

   

    

 

   

   

  

  

    

  

    

  

      

   

  

  

   

   
  

   

 

   

  

        

   

   

    

         

   

   

  

 

  

          

    

  

      

   

   

    

  

  

    

perto 30 seguir.

paiz, o elemento civil andou em de Azevedo çoutinho se fez de Alves. - - provações. _ _ che_ _ar deu á luz. com extrema de Famalicão, Guimarlu, Vila¡-sua procura, não conseguindo, combinação com o comandante o sem“, nos comics, _ _ Houve, pais, 86? desrsten- fac¡ idade, uma robusta creança. de Paraizo, Valença, Paços dg , '›porem, dete-lo. dO paquete, Sl' Stemps- «Onde ha fumo ha fogo», diz o 5188- 'Em (amo do .namo. ... F¡- Feí-reim, Ermezjnde e Ovar_ _ d
Passados dias da descoberta

do complot, vein-se a apurar, por

um telegrama vindo de Vigo, que

o famoso chefe havia aii chegado

a b0rdo do paquete «Drina›, da

«Mala real ingleza›,que procedia

de Lisboa.

O «Drina›entrou no Tejo pe-

las 6 horas da manhã de sexta-

ieira, fundeando em frente do

Bom Sucesso, a fim de recebera

visita de saude, o que sucedeu

pelas 8 horas. Terminada esta

formalidade, os passageiros em

transito vieram no vapor «Isau-

sa», desembarcando na ..ponte da

Parceria, no Caes do Sodré, e,

demorando-se em visitaá cidade,

regressaram a bordo pelas doze

horas e meia.

Entre os passageiros em tran-

sito, embarcaram no Cais do So.

dré um individuo acompanhado

de uma senhora, ambos munidos

As autoridades estão agora ditado e diz bem. Não se grita

tratando de investigar 0 CâSO,pOlS sem razão contra o pessimo ser.

que a confirmarem-se as suspei- viço que se fez, nos correios, por

tas do embarque em Lisboa, do muitos pontos do paiz.

chefe realista, o capitão Stemps Exceções ha e honrosas, en-

terá de ser castigado severamen- Iretama,

te, segundo a le¡, pOiS não 1he~é A Agencia Havas enviou-nos

permitido receber a bordo senao ha dias um anuncio que tinha

os passageiros cuja lista figura dia certo para publicação. Na

na agenCia. melhor caligrafia lia-se no enVe-

Pode tambem suceder que o lopez A' Redação do Campeão
comandante do «Drina› ignoras- das Províncias-Aveiro. Pois a

se a estada a bordo de um pas- carta foi parar ao Porto, aos

sageiro estranho. E assim, indOO escritorios do nosso colega, 0

Pa_quete em andamento, esse pas- Primeiro de janeiro, de onde de-
seiro foi desembarcado em Vigo pois nos vinha á mão, por inter-

que era o primeiro porto de es- medio da mesma Agencia no

Cala- Porto, que teve de a mandar ali

" r e ~ ~_- I boscar.

r owmento local
oo- No domingo transato lan-

çamos, por nossa, mão. em Ague-

Serviço de assijiaturas.

-Vamos expedir, de' novo, os

TemporaI.-Desd_e domingo ¡ei-am.“ ha dias em Ovar as Em todas estas localidades?ue o temporal domina. 'Vento pnmelras experiencias com a ilu. houve o susto natural, e em al.
orte do S-S-O, com furtigantes mmação electrica, dando optimo gumas delas até panico. O feno-
pancadaã de agua, que por Vã- resultado, meno f0i de norte a sul; mas
zííaprtouauzem grossa enxurra a A0 aparecer a ¡uz' a assis_ em nenhuma parte, q'ue nos

P A . 3' . tencia na Praça da Republica, impact houve dçsastres 0“ Pre'girou-se sobremaneiraomar, que era mui“) numerosa, mem_ ju1z03_de es ecre alguma. EmqueDse ãrgue a enorme altura. Pau em salvas de ”mas e v¡_ S._Jac1nto, sta-nova e Farol
~ es e ante-ontem queo tem- vas ao mesmo tempo que no ar for o abalo sentido tambem_ ,

po redobrou de furia, Caindo agua esta¡ vale do vou _ C _

. . avam n m t . a. Ontincm demasm a Pequenos mtu_ u erosos fogue es g uam

vales_ A inauguração oficial deverá fã:: ããaggâa ?álvg?gedgs\;raba'

Trovejou bastante ainda on- ser "Os Prmmp'os do Prox'mo esperando-se que em janeir ousa'tem, e na ria oucos se aventu- m“ de novembro' . ximo seja posta toda ela eo Pr”“ lram a andar. as ruas mais pro- '.'Í Lança” ha días o seu culação. m m'
ximas dos cais a agua chegou Rapaz”” deEPaPe' 9° largo do Coisas ;Quedas _A h
ontem a inundal-as. Se assim b.“xal* em starrelai um "PÉ" da semana finda e às das c uvascontinua,a cheia vem por aí fora Z'm de 8 “05a ñlho de Am°m° te alagaram os cam o pmsefn-Com todos os Preiubos do cos_ Marquese de Ana cavaco, quan- lendo engroSsar a P s. .e, a..

lume_ do. sem reparar, ici de encon- Vou a do A “eis aguas do ,

D. dllce Garção.-Damos ho- "0 a “mas ”Caíque Puxa"? pro uziram inãndhaõ e _ofmms'
le aOs leitores do Campeão mais “m.carm com fellao' Um dos am' do culturas feitas ç ea a 08a"-
uma impressionante poesia da dis- Em“. Pr°sn°uí°i para““do ° Foi por demais
tinta poetisa, nossa gentil cola- 'nfel'z em “gl-“dê" '

   

  

   

   

      

   

  

         

   

 

  

      

   

  

     

   

   

  

   

  

  

   

   

    
  

  

  

  

  

da, um postal com a direção es-

crita á maquina. Letra de im-

prensa, chamada, clara como
_ _ _ . _ _ _

_ _ f As noticias que temos dou-dos respetivos bilhetes de ingres- reczbos de assinaturas venczdas, agua, bem nitida por uma im- boradora. _ _ _ (1211351 nunca 0s Carreiro? 'ao tros pontos;
30 a bord0› e que a _exploraçaü i todos os nossos obsequiosos Pressa? culdada' , . um Can““ fã““clm ms' "9 0%“ É“? lhes completar á De Santa-cruz de jovi'm:do porto fornece mediante o pa- “Sl-nantes rogamos a enho_ P015 foi parar a toda a parte, p rudo por uma sau de intensa $983 08 0'8, e 05 I'eSll t8 os A colheita do milho deveria já tergamento de 370. Esse individuo_ g b . p l menos aLisboa, para onde ia diri- da bpa e doce amiga que perdeu sao este e outros. _ terminado, se não viessem as "uma, _ ,que agora se supõe que fos_ ¡ante/Írth de os satisfazerem gmo, e foi depois Parar a Usboa, [gia foge, comq a Misteriosa Oo- Manuel Rodrlgues, crea- preço é elevado aos me,
se João de Azevedo Coutinho. '030 que ”185 sela?" apresenld- de onde o enviaram para toda dor, do emprego de termos C0' dO do Sr' Bernardlm .de Albu' teriama ellii'içgciãdâonà: ii'sena' “nos aapresentava o rosto compieta- .ios pelos distribuidores do cor- a parte menos para a'casa e o nlieudos ç banais- A rima C fa' querquev de Albergar'a'a'velha' Parao fazer- ' vessem melo' .mente barbeado e cheio de pó ,.e¡,,,ve,,¡¡a,,do_,ws assim a ,.e_ individuo a quem era dirigido. Cil e gracnosa. Para afligem”) numa das !15- SA? abundante de castanha,"' ›- .- . . ~ › › a_ ' -rimasnOi o '. -

ã: Êhrfrãchkana/tiêrgaiisa pgglacocnjpi -Úehçao do dlspendlo que a CO” d DF“ fungo'em (”arnlde'ds'çn' çãogaiiíimnãfnsramlbieàlêcengiã gou presetiiiir :oaqiiiriiãl ?tie l;riu A: “Êggaciluvas Preiudicaram' brança por esse sistema nos O a ' entregue a Pessoa l e' 'capuz enterrado pela cabeça t

muito conchegado ao rosto. A se~

nhora que acompanhava o des-

conhecido, e que era de estatura

regular, envergava um compridi

-casaco negro e Chapeu redondo

tendo á frente um «aigretteu

Aoentrarem abordo do clsau

ta›, um dos passageiros, notando

a presença dos desconhecidos,

inquiriu do tripulante Domingos

Caipina quem seriam aqueles no~

vos companheiros de viagem, ¡c-

cebendo por resposta que se tra

tava de dois visitantes que ian

para o aDrina›.

onde rescendem aromas e ,se amo, disparou para o ar uma es- bastante °5 V¡'¡hed°S› aPodrecendo al-¡ _4 . . - . gumas uvas; mas ainda assim a colh .puriñca 0› espirito que sonha, pingarda de ha murro carregada. ta deste ano é muito superioráãlo

que cria, que idialisa, como o seu. Os canos rebentaram fican- Passado, em Qualidade e abundancla.Tenjos já em nosso poder do o rapaz corn a mão esquer_ Viticultores ha como OS srs. dr.
_ u _ _ _ I

. . Abel de Souza Lirf, Bento D l l F
outras compOSiçoes egua mente da esfacelada. Foi preciso am. i ane el'-. .

reira, abad
lim-las, de exceCIonal delicadeza e putarem-lha. Tem“ d: Jâsfggâãiêftââ 1332:::

sensibilidade. oo- Tambem ao sr. Manuel quaS¡ 0 (10th do vinho.
Irão em numeros se uintes. Martins, que andava á caça, por P0' emquan“) ainda não ha Preço

O que é bOm. sabe me¡ 0P t0- imprudencm_ sua se disparou a 32:33,¡fãgacgãfg;aâgnd§ 5331:“? 08

mudo 808 goles. espingarda, indo a carga alojar- entre os preços de i g pp” “ '
sabemos ue esta ão do norte. _ _ .

E' ceu?) que oç correio da _ A' sr-a D- A11“ Garça), en- se-lhe num dos pés. De Valadajesíazo mn reis'

manhã desse dia, como aqui no- “3910? 05 PTOÍCSÉOS do 00530 __ _Oh Ao operario Antonio de Temos tido largos_ dias de tem- A
tamo5, teve de ser distribuid mais V'VO recvnlleümenm- Freitas, da Mamarrosa. sucedeu, g°mà°r^lsí°melta 'do f*Não lo¡ equçna

conjuntamente com o do norte, A Vida 9° man-.Um telegra- quando empedrava um poço, de- aiqãehe_ O' reg“ a aq““ a 2 !CIS 0
muito mais tarde, porque do mu de Cadiz dá norteia de que a gabar uma das paredes dejxan..

. _

Este ano, em vez de ex criarmos
none tiveram de vu_ conjunta_ escuna portugueza Oliveira Mal- do-o com graves lesões internas faílãq teremos de ¡mlmftal'o'p

rente daquela para quem ía e

que por obezequio_ o entregou

epois ao destinatario. E levou o

cartão, oito dias a chegar ao seu

destino!

4n- As malas que o com-

boio correio rio sul costuma dei-

xar em AVt-iro de madrugada.

foram ha dins de viagem ate não

custa.

Aiguns ha a quem esses

recibos são enviados pela 3.' e

,cf vêr. Se fosse um ou outro a

quem, por motivos que respei-

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinalura, e o facto ocasiona-nos

embaijaços e di/icrrldades de es-

Entretanto os desconhecidos a ' ' ' mente as malas ue daqu¡ tinham Wesi ?arregada de Peti'OleOr se e uma das pernas partida. . De VÍZçu: .'
postados á Prôa do barco e se ;ZÉZÂÉZ' que se "ao reparam passado e as qu: de la tinham Quem““ “a ba"“ de Barbeftai ." Fm Pre“. no P°"° ° Dãoia Egigãgioionwnho' lia região do
parados dos restantes passage¡ - A' _ que vir_ - hcando completamente perdida. marchante Antonio Nunes da do ano assada' ° gem›§“P"¡°' 4 '.
ros, iam falando baixo, até qnt O CÊmPeaO ”me do exfor' ' 4o- Agora foi preso em Es- A ¡"'PUIHÇW salvou'sç- Silva, 951856160“ em Vila-cova. O ambem por aqui lia mais azei-
na ocasião da chegada ao .Dr. ÇO proprio e do favor dos seus ¡an-qa um ;ai Murtosa, dim-i- A cscuna ertencla á praça Azemeis, sobre o qual recaem tona que nos ultimos anos. _Í
na›, cada um se separou, subir.- de Lisboa, a anuel Marques e suspeitas de ser o autor do im- ° Tem C'huvído muito.
do o desconhecido para bordt Jacob Almeida,e conduzia 7:500 ortante roubo feito ha dias ao Val“” “mblnadOS--São as .

caixas com latas de petroleo e avrador Antonio Ferreira da “Smilies taxas que passam a vi.

tinha .7 homens de tripulação- , Costa, do logar de SalgueirOS, ão”" para Os.““ores Permma'
Obras publlcas.-F0i permi- da mesma freguezia, 03 Belo Correio portuguez com

tido que sejam abonados pela Fo¡ surpreendido Pelo mu_ ”spam“ estrangeiros- “'331221.
Jireção de obras publicas de bado na ocasião em que na ueja francoi7 2l2› marco, 26?: sterlb '
Aveiro os vencimentos do con- cidade procedia á troca uma no' 44 /53 Por "37000 reis. '* _ e

“Jum" PÚDCÍPals'Sl'- AUBUSIO de nota de ioovbooo reis nota que contra a tosse'ÍRewmenda'
Almeida Pinto de Souza, que se tinha o nome do Cost'a_ "195 0 Xarope peitoral ames- '

encontra na situação de inactivi- Feita a ca tura do Nur'les um“) legalmcptc aUtonsa o pelo
dade, por doença, . A P . 9 governo e «Lonselho de saude

A nova moeda-_No concur- VClO.para lemels e entrou nas publlcapa dePOls de oficialmente : _'

so da moeda de ouro da Repu_ cadeias, cãede se encontra para _recomenda a ?ua ainda em

buca' cujo praso- termmou no averiguaç 5- _ inumeras experiencas nos hos- _ e
sabado ummo, apresentaram“ _ O marchante em referencra pitaes. Garantemasua superiori-

quatroprojectos. Brevemente reu- lá ñgumu ?um Processo celebre, dude mais de 30o atestados me-7 .y
mrá o ¡ury' composto de dele_ no qual fo¡ acusado de malfelto- dic05, tendo obtido medalhas de à
gados' um do conselho de Belas_ rias com outros Indiv1duos. ouro em todas _as exposrções a "

artes e arqueologia do Porto; Tremor de terra.-A's quatro que tem COMOl'rldo.

outro de Lisboa e o terceiro da horas e meia da manhã de ante- , _

«Sociedade nacional de belas-ar- 0mqu sentiu““ em tOda “ta
tes› para os apreciar. região, como parece que por to- se

um pano fg|¡¡__No comboio do o norte do paiz, um Violento m Prenome

da m'a'nhã de sabado passado, tremor de terra, que, como su- TODOS os dias se veem aparecer

vinha de Albergaria para aqui cede sempre, assustou: “asmzãããgfgfslfêsóPãgrgmlzegeà;31;

uma mulher acompanhada¡ de Felizmente, em Virtude da ãá corebeleza naturais. E' vendido ha
seu-marido. Perto da estação de hora matutino a que ocorreu, 50 anos em todo o universo apesar das

Agueda notou o revisor que ela poucas pessoas deram pelo fe- CO“t'aÍáções- O Pó de arroz e o sabão

se Contorcia com dôres, e infor- nomeno, que foi de grande resis-

zssinrintes. Desde que tantas

d l t t veres sejamos obrigados a re-
aque e paque e, emquan o ,3 ,li . -. . r a r I r os

companheira regressava a terra.. em”“ dos eab ' as

desembarcando rio posto de de- jmculdades aumentam não SÓ

sinteção por se ter mostrado muí- PflafLI/fd do pagamento com

to agoniada, tendo solicitado d.. ;ue contamos para ocorrer às

"185m3 d_0 *Isauran 5T- DÍOPÍSÍ' despegas da administração, mas
de Almeida, que atracasse ali, en duda por que cada expedição

vez de_vir ao Cais do Sodré. . . .
Por “ask-,0 de ambos se se, import¡ em quantia relativa-

nente importante.pararem, o desconhecido presew

A todos rogamos, pozs, ateou a sua companheira com un.

ramo de "0355] que Comp“àu a graça do pagamento á data do

Vendedor am u ante' que 'a a m' aviso do Correio,e de todos espe-
do e a quem entregou em troca . . 1
a quanua de 50 centavos_ remos a acquiescencza _ao ape o.

O que é indiscutível é que o Aos nossos subscrztores da

Africa e rBrazil a quem Iza pou-

co por carta especial nos diri-

desconhecido, que ia munido -de

um bilhete de visita a bordo, se-

gimos, muito agradecemoe tam-

bzm a pronta anuencia á soli-

guiu viagem no «Drina›, nãc

citação.

tendo comprado a competentt

Anotações do passado (1912)-

passágem no escritorio da em-

preza que em Lisboa é represen-

Dia 29 de outubro. -- Organisa-

se um Boys-scouts em Aradas,

tado pelos srs. James Rawes ót

i

-uja instrução se presta a fazer

C.

J tenente de infantaria, sr. João

Pedro Ruela.

buidor rural em casa de quem

foram encontrados montões de

jornais e 'de cartas por distri-

buir! 4"

E aí está como o publico

anda servido. Ha empregados

zelosos e cumpridores? Sem du-

vida. A maior parte. No entanto

entre eles estão varios Murtosa.?

que deslustram a classe e com-

prometem os que, a dentro das

repartições, curdam dos seus de-

veres e ganham honradamente

os seus ordenados.

Previsão do tempo. - Barto

fill para a semana que corre a

seguinte previsão:

Para 26, 27 e 28, céu nubla-

do com provaveis intermitencias

de chuva e sol; na quarta-feira.

29, na quinta-feira, 3o, e na sexta-

feira, 3i, perturbações atmosfe-

ricas, dando-se no sabado, i de

novembro, uma leve subida de

temperatura, com tempo va-

riavel.

O sal.-Corre actualmente ao

preço de 50 escudos o barco do

sal da nossa ria.

  

   

   

  

    

  

  

 

  

  

   

  

  

  

   

   

  

    

  

 

   

      

  

  

   

  

   

De Lisboa com passagem aqui

comprada, seguiram apenas sç-

guintes passageiros:

O reverendo Alfredo Stefens Sim”" “mm“ °5 efeitos higienicoa
do Creme.

'm

  

%

nascer ideias sinistras. O gene-

ral passeiava com agitação, es-

tremecendo a espaços todo os.

corpo: similhava~se ao enfer- j
mo cheio de febre que foge da

cama por um momento, apro-

veitando um descuido dos en- -

fermeiros. Samuel pelo con-

trario, grave, sereno imovel, v
ñtava compassivamente o mi-

litar, especie de maquina hu-

mana movida pelo misterioso

espirito do remorso.

Apesar da mascara, Sa-

prevejo que não chegaremos

enriquece-lo.

- Samuel sorriu tristcmen-

te, dizendo:

-'- Se não meinpirasse las-

iima, talvez me ofendesse. Pa-

ra que preicso eu de riqueza?

Sou já muito velho, general,

e por dinheiro algum venderia

a paz da minha consciencia,

agora principalmente que o

meu corpo está pendido para

a terra

E mudando de tom, e en-

suidor de um segredo que mui-

to intereSsa ao general Lostan.

- Esse segredo é tambem

de grande interesse para outra

pCSSÔíl.

-- Pari quem?

- Pura o ñlho legítimo do

É '55*

(156)

Penim' materno

OITAVA PARTE

,naouçxo DE JOSÉ BBIBilO

XVII

ima consciencia tranquila

o um coraçao sereno

Não posso acreditar nas pala-

vras, nem mesmo nos jura-

mentos de um homem tão in-

fame como o general Lostan.

Ah! a pobre_ Angela deSCeu á

cova fazendo um juizo bem

errado de seu esposo. Julga-

general, para Daniel, o meu va-o um cavalheiro, e era um

querido afilhado. biltre, por isso cometeu a lou-

Samuel julgou ouvir um 'cura de de lhe recomendar seu

suspiro ao general, que respon- filho. Eu, no logar dela, des-

dcu: presaria as suas promessas e

- Daniel nada tem ate- :is suas lagrimas e leva-lo-ía

mer pelo futuro. aos tribunais. Desse modo te-

De Samuel dependia a le-

gitimidade de Clotildeea hon-

ra do general; por isso, este

íez um grande esforço para do-

minar-se, e semilhante ao nau-

trago que, seguro a uma fragil

taboa, luta sem perder a espe-

rança, continuou a sua delica-

da empreza, como o leitor vai

ver.

XVIII

A fibra sensível

_Acredite que étodoomeu colhendo ao mesmo ,tempo os - Mas quem me respoti- 'ia Daniel um apelido e não 0 marquez del Radio,obe- muel [ia no rosto daquele ho_
desejo_ hombres, acrescentou: de por MSD? _lpaSsaria pela vergonha de ser decendo a um desses moVI- mem o estado da sua cons-

-Permita, sr. genaral, que - Mas emñm. pode fa- --- líu, em nome do pai expulso pelogeneralestan. mentos _nervosos que_ murtas ciencia, e lembrava_se das ho_

náo acredite. zer-me as propostas que qui~ desse rapaz. Cada palavra de Samuel vezes nao podemos evitar, le- ras de amargura, das noites de

- O senhor! Agarantc não causa-va uma profunda ferida

pode ser mais duvidosa, por- no coração do marquez del Ra-

O general começava acom- que mesmo que o senhor seja dio. Corn um homem tão reto,

preender que Santiago lhe dis- o general Lostan, como sus- tão justo como aquele nobre

serao verdade, isto é, que o peito, não me inspiraria a me- velho, não podia esperar-se

dr. Samuel era incorrutivel; nor confiança a promessa. reconciliação alguma que não

sem embargo, não desanimou, - Então duvidg da minha fosse digna. U cidas as duras palavras dome-

por'que ligava a maior impor- palavra? interrogou o general O general teve de reprimir- dico, a sua _conscrencra não

tancia a captar as boas graças com acento lremulo. se extraordinariamente para ousava repell-las, mas ouvr-

do velho medico. - Desculpe-me, mas não não terminar aquela scena com lãs faCe a iate, da boca de um

- O senhor é o unico pos- › tenho motiv oparu outra coisa. escandalo. homem, irritava-o, fazendo-lhe

zer; quem sabe? talvez nos en-

tendemos.

- Venho oferecer-lhe a

vida e a liberdade. Do senhor

depende tudo.

- Acredito, e por isso não

me entusiasmei com oseu ofe-

recimento, porque logo calcu-

lei que, para o realisar, me im-

poria primeiro algumas condi-

Ções.

- E” verdade.

._-_-l\_lesse caso, desde já'

vantou-se rapidamente da ca-

deira e pôz-se a dar passeios

pela .sala. As terríveis e justas

censuras que lhe dirigira o dou-

tor tinham-lhe produzido uma

grande excitação Eram mere-

insonia que neste mundo ator-

meniam os que só miram ao'

engrandeCimento e á ambi-À

ção.

(Continuo).
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Diplomas sobre assl

e indemnização para os operarlos e empre-

gados vitimas no trabalho

A folha oficial publicou

ultimamente os seguintes de-

cretos:

«Sendo necessario regulamen-

tar algumas disposições da lei de

24 de julho, que estabelece o d'i-

reito á assistencia clinica, medi-

cameritos e indemnisação para os

operarios e empregados vitimas

de acidentas no trabalho, cuja fis-

calisação incumbe especialmente

ao Conselho de seguros: hei por

bem, sob proposta dos ministros

das finanças e do fomento e usan-

do da faculdade

o n.° 3.° do artigo 47.° da Cons-

tituição politica da Republica por-

tugueza, decretar o seguinte:

ramo de acidentes de trabalho,

segundo a lei de 24 de julho de

1913, poderá ser feita por socie-

dades mutuas de patrões e por

companhias de seguros anonimas

e de responsabilidade limitada,

constituidas e autorisadas nos

termos do decreto com força de

lei de 21 de outubro de 1907.

das a constituir-se definitivamen-

te, teem de depositar na Caixa-

-geral dos depositos:

patrões 10200035, quando toma-

rem riscos de profissões diversas.

rem tomar apenas riscos duma

só profissão ou de um mesmo

grupo de industriais, segundo a

classificação que fôr superior-

mente decretada, o deposito será

fixado

tendo em atenção a naturesa» da

industria ou do grupo e a sua

que me confere

Artigo l.° A exploração do

Art. 2.° Para serem autorisa-

a) as sociedades mutuas de

§ unico. Quando se propuze-

pelo Conselho de seguros,

população.
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a

' correspondentes ás pensões de

b) As companhias de seguros

nacionais 20:0003.

c) As companhias de seguros

estrangeiras 40:000$.'

Art. 3." As sociedades nacio

nais ou estrangeiras já autorisa-

das a exercer a industria de se-

guros de vidas ao tempo da pu-

blicação da lei de acidentes e que

desejem ampliar as suas opera-

ções com a exploração deste ra-

mo, ou 'pretendam receber por

transferencia as_ responsabilida-

w des de qualquer“" patrão ou em-

presa industrial, são dispensadas

de novo deposito.

Art. 4.“ As companhias de se-

guros e sociedades mutuas que

explorem o ramo-acidentes, se-

gundo a lei de 24 de julho, jun-

tamente com outras operações ou

combinações, deverão escriturar

aquelas operações em contas com-

pletamente distintas.

Art. 5.o Alem das formas de-

signadas no artigo 8.° para o cal-

culo dos salarios, para a deter-

minação do salario dos opera-

rios e empregados cujos servi-

ços sejam feitos por empreitadas,

como em regra são os de carga

e descarga e estiva a bordo, de-

ve tomar-se a média dos salarios

recebidos nos ultimos tres anos,

considerando-se não só os pe-

riodos de trabalho como os de

inlabor.

Art. ô.° Quando as apolices

emitidas pelas sociedades e com-

panhias cubram mais um risco,

nelas se destriçará o respetivo

premio, de modo a bem conhe-

cer a parte referente a cada um

dos riscos tomados.

Art. 7.° As reservas matema-

ticas serão calculadas, com o pre-

mio do inventario (premio puro

crescido de 2 por centõ, despe-

zas de gerencia) anualmente, se-

ndo a tabela R. F. (rentiers

gnçais) e a taxa de 4 112 por

cento e constituídas nos termos

do decreto, com força. de lei, de

21 de 'outubro de 1907. Serão in-

tegralmente depositadas na Cai-

xa-geral de depositos até 31 de

março de cada ano, sendo o seu

minimo a importancia dos capi-

tais representativos das pensões

e indemnisações fixadas na lei.

l Art. 8.o Os patrões e empre-

-1as industriais que não tenham

transferido as suas responsabili

dades para qualquer companhia

› de seguros ou sociedades mutuas

deverão depositar na Caixa ge-

ral de depositos, á ordem do

Conselho de seguros, as reservas

que se tenham tornado responsa-

veis, em virtude de desastres de

que resultou a morte ou _a inca-

acidade permanente de traba-

ar. O seu pagamento incumbe

ao Conselho de seguros.

§ l.° Este deposito poderá

t

   

    

    

   

           

   

   

  

   

  

  

                    

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   

    

 

   

 

ser substituido por hipoteca, cau-

ção ou fiança¡ prestadas perante Quadra risonha, de ilusões florida,

O Conselho de seguros e as quais edade em que se embalam mil quiméras

garantam O pagamento integra“ E dizem que morreul .. Adormecida,

das pensões, que neste caso Íl- no caixão branco, todo cheio d'heras,

dos mesmos pa. e' que ela está: e, alem, noutras esferas,

cará a cargo

trões.

§ 2-0 No (faso do Pagamento Os seus olhos de luz veem agora

das pensões ficar a cargo dOS pa- uni mundo novo que jamais sonliaram

trões, havendo reclamação dos e aonde brilha uma perpétua aurora.

interessados sobre -a irregularida-

de do Pagamento ou da sua ml' Eras um-anjo, e os anjos te levaram

ta, O Conselho de Seguros toma- pino seu pai: de Sonho e de Esplendôresl

rá imediatamente as providen-

cias necessarias para assegurar o

seu regular funcionamento, obri- ' . . '

gando os patrões a depositar

desde logo as respetivas reser-I

vas matematicas e assumindo o¡

Conselho o serviço das referidas

indemnisações.

§ 3.° O patrão 011 empresa cola dos dois sexos, melhoramentoim-

industrial que cessara sua indus-_Pomnt'SSimOr que 0 n°550 saudoso

tria e que tenha hipoteca, caução'

ou fiança, ao pagamento das pen-,

sões e indemnisações, depositará , nho os srs. José Gomes Rosmaninho,

as
Agostinho GDÍHCS Rosman nho, OSé

Caixa geral de depositos, se não

transferir as suas responsabilida-¡

des para uma companhia de se- _ no de Castilho, esteve hoje aqui o sr.

guros ou sociedade mutua.

§ 4.° Quando o patrão ou

empresa Índusn'ial cessar a sua os nossos amigos, Alexandre Ferreira

industria por trespasse ou forma- Lhordes, e josé Gomes Frota.

ção de qualquer empresa que a,

substitua, poderá da mesma for-

ma garantir 35 suas responsabili- lhoras, é o que sinceramente lhe dese-

dades, se o novo patrão ou em- iamos.

presa não as assumir nos termos

da lei.

§ 5.° O patrão ou empresa in-

dustrial poderá garantir a sua sou ao chão uma mulher que fraturou

iSciencias o letras

 

i Voôu para o Qéul

l (A' ex!“ sr.“ D. Graça

e dr. Antero Falcão de Sea-

bra, na morte de sua estre-

mecida ilha Candldr'nha.)

Só quinze anos! Quinze primavéras

que mal desabrochavam para a Vida ll

l a sua alma em nbr achou guarida.

Linda amiguinha, dôce irmã das tlõres!...

Allce Soares Cibrdo e Garçáo.

  

Rgulm-Anadla, 26.-Se o tempo o

1permitir, realisar-se-ha no proximo dia

19 de novembro, a inauguração da es-

amigo, José Feliciano Lebre de Casti-

lho, deixou a esta povoação.

O Regressaram da praia de Espi-

Moreira Pinto, Joaquim Ferreira an-

darra, e josé Lebre de Almeida. ,

› De visita ao sr. Manuel Felicia-

Augusto Cerveira de Melo, de Sema-

delo, Mealhada.

, O Já se encontram restabelecidos

O Tem passado bastante incomo-

dado o nosso confrade, Carlos_ Ferreira

Ruas. Que sejam rapidas as suas me-

Esmorls. 20.-Passou ante-ontem

sobre nós e arredores um furacão que

derrubou arvores, destelhou casas, que-

brou vidros, etc. Na ocasião arremes-

responsabilidade depositanto na uma perna. Num corral de cevados.

Caixa gel-al de deposnos “gulosestes assustaram-se iiiorendo atrata-

cam adstritos.

indicação do nome e

de renda com usufruto represen-

tam/0 @a importa?“ das Pen' padre Benjamim Gradin, junto da es-

sões e indemnisaçoes em Vigor, tação. Antes do furacão caiu chuva de

que lhe serão restituidas quando Pedra-

caducarem os encargos a que fi-

dora.

A casa mais prejudicada foi a do

Hontem sentiu-se aqui um abalo

de terra.

Ovar, 28.-Na noite de sabado,

Art. 9.0 Mensalmente as enti- para domingo ultimo, na rua dr. Ma-

dades responsaveis pelas inde_ nuel Arala, desta vila, foi praticado

mnisações e encargos provenien-

ÍÊS 905 amdentes de trabalho en' do Bairro de S. Jose, tambem de Ovar,

Viarao ao Conselho de seguros sendo-lhe vibradas dez facadas, duas

nota dos nscos tomados e os aci- das quais, em Virtude da autopSia, fo-

dentes que tiveram lugar, com a

um crime de assassinato, de que foi

victima Manuel Arrenta, carreteiro,

 

ram a causa da morte: uma nas cos-

tas, lado esquerdo, que lhe perfurou o

Pronome e pulmão, no bordo, e a outra no peito

profissão da' vitima, designação tambem 'do mesmo lado, que lhe cor-

gamento.

de 21 de outubro de 1907:

sua duração.

Brt. 11.° Alem do

de 21 de outubro de 1907.

blica, e

Maria da Silva.

indicações uteis

  

Slooo reis ou fração desta

reis. ioo reis

reis 150100 mais ou fração,de

Art. 10.° Durante os primeiros se de Oliveira Vaz, o Sapata, que re-

tres meses de cada ano,ras so- cebeu um Profundo golpe na Cara. pa-

ciedades mutuas e companhias me que

de seguros entregarao ao _conse' gindo a carotida. Diz-se que este feri-

lho de seguras, com respeito ao mento tora feito pelo Espanhol, que

ano interior, alem.dos documen- fugiu em seguida. O Arrenta, mortal-

tos exigidos nos artigos 35.° e

36.° do decreto 00m ÍOTÇa de ¡e! com vida, sendo-lhe prestados os pri-

a) Nota desenvolvida dos va_ cer na manhã de domingo. O Sapata

lores que constituam as reservas

metallcas com mdlcaçaP das administrativa, procedeu esta á captu-

datas dos respetivos deposúos.

b) Mapas estaticos dos aci-

dentes, segundo as Silas 03953.3 mm declarações, dando depois entra-

e gravrdade, por profissoes, indi- da na cadeia.

cando as mortes, as incapacida- _ _

des permanentes e agrupando as pequena auscncra de uma criada, de-

incapacidades temporarias pela V°r°u P

Os ministros das finanças e

do fomento assim o tenham en-

tendido e façam executar. Dado

nos paços do governo da Repu-

publicado em 24 de ou- , _ _

rubro de 1913,_Manuel de Ar. Vaz de Oliveira Ferreira, p. e-

riaga _Afonso Costa- Antonio sada mãe do sr. dr. HenriqUe

Expedição di rala:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada _ _

quantíamiém veneranda reliquia.

do sêlo correspondente: de 10000 até

ioãooo reis, io reis; de mais de toñooo
_

até maooo reis, ao reis; de mais de largos anos na Feira, no nos-

zolooo até 505000 reis, 4o reis; de

mais de 506000 ate' iooáooo reis,60
_

reis; de mais de roosooo até 6005000 acompanhar para Lisboa seu

De [$000 até 105000 reis, 10 reis.

De 103000 até 506000 reis, 20 reis. De

,500000 até 10015000 reis 30 reis. De ' mina ex w_

até :0050002506000 11213350 reis. Cada selo duma fa ' por l'

da entidade que 0 assalariava, tou a arteria axilar. A causa do crime,

data do acidente, sua natureza,

'(1031 Êm que _se del!) allqmdaf Canastreiro. José Simões Bazilio ju-

çao feita e a indemnisaçao esti- nior, o Espanhol, e Zeferino Soares de

pulada e a designação da entida, Almeida, 0 Bonito,_todos desta vila,

de a quem o incumbe O seu pa_ sendo, porém, o crime praticado pelo

uma desordem, travada entre o assas-

sinado e Manuel Maria Fernandes, o

primeiro.

Da retrega tambem saiu ferido Jo-

feito com navalha de

barba, o qual, por pouco, lhe ia atin-

riiente ferido, foi levado para o hospi-

tal da Misericordia, em maca, ainda

metros socorros, vindo porém, a fale-

foi tambem ali socorrido.

Participado o crime á autoridade

ra não só do criminoso, mas tambem

á do Espanhol e do Bonito. Foram en-

tregues ao poder judicial, onde presta-

Ribelra da Pena, 28.-Um suino, na

arte da cabeça e tronco duma

criancinha de dois mezes, filha do sr.

José Botelho Borges de Sampaio, da

que fica es- Poça, amanuense da administração.

pecialmente regulamentado, será _ .

apl-[cave] ás entidades responsa_ Lisboa um seu filho que embarcou pa-

Este funcionario foi acompanhar a

ra o Brasil, e só no regresso teve co-

veis Pelas .indemqisações e e"“ nliecimento da infelicidade.

cargos da lei de acrdentes de tra-

balho, 0 decreto com força de lei

_w-

a_

NO HM Ml JORNHDG

Na sua casa da rua das

Amoreiras, em Lisboa, fa-

leceu a sr,a D. Maria Adelaide

Vaz de Andrade Basto Ferrei-

 

#
l

ra, advogado, contador da t a

vara civel de Lisboa e antigo

governador civil deste distrito.

Foi uma senhora dotada

das mais nobres qualidades. e

era, no lar a que presidia, uma

A ilustre extinta viveu por

tendo resolvidoso distrito,

filho, com quem depois da

LB¡ da till¡ morte de seu marido viveu

wmme

Duro golpe vibrado no

5° reitriencia propria sabemos, infe-

  

                               

   

  

     

  

       

  

   

   

  

 

   

  

    

 

  

             

    

   

 

   

  

   

 

   

'das suas vitimas.

a: Pílulas 11111111110 sangue

lizmenle, quanto' ao sr. dr. Vaz

Ferreira. sua esposa e filha.

terá custado e custará.

Acompanhamosa suas ex.as

na sua dór.

“No «Colegio-militar» e

por estragos produzidos pela t1¡-

berculrise, faleCeu o aluno .lo-

sé de Melo Rêgo Ati eixo. filho

do nosso velho amigo e ilus-

tre oficial da armada. o cap?-

tão de fragata,sr.Jaime Aireixo

Era um pobre, um belo

moço, que ainda em agosto ul-

timo aqui vimos, cheio de vi-

da, de compleição franzina mas

aparentando boa saude.

Nada fazia esparar que tão

depressa o mal se lhe manifes-

tasse e nele fizesse mais uma

   

  

  

   

  

   

  

       

    

 

   

   

  

   

   

  

   

   

  

    

   

   

 

  

     

  

     

  

 

Foi um dos mais distintos

alunos daquele estabelecimen-

to de ensino, onde era ge

ralmente estimado pelos seus

merecimentos e ñna educação

' Sentimos o facto e acom-

panhamos na sua profunda dor

a seus pais e a quantos pran-

teiam a sua perda.

O cadaver do desditoso

moço vem para Eixo, onde

deve ficar em jazigo de fami-

lia.

_-

w

1111: anemico,

vermelho e- puro

Ha na anemia uma consideravel

diminuição dos globulos vermelhos do

sangue. Estes globulos, que precisa-

mente dão ao sangue o seu colorido

rubro, são o veiculo do oxygenio absor-

vido por eles, ao passarem pelos pul-

mões. Eis a razão porque não pode

haver saude em quem não tiver san-

gue vermelho. E' sabido que o corpo

não pode viver sem oxygenio. Pois

bem, quando os globulos vermelhos

diminuem, aquantidade dc oxygenio

absorvido pelo organismo diminuie

proporcionalmente, e o estado de sau-

de segue o mesmo movimento. E' en-

tão que aparecem os sintomas carate-

risticos: cançaço,palidez dos labios

e do rosto, perda do apetite, olheiras,

respiração acelerada, palpitações do

coração. Se se descura a doença, a

frequencia dos sintomas não tarda a

aumentar, e com ela a sua propria in-

tensidade, e chega a um momento em

que já não ha remedio que valha. E,

no emtanto, se se lhe acudir a tempo

o mal pode curar-se com bastante fa-

cilidade: o especifico a aplicar consis-

te numa medicação tonica, que seja

capaz de aumentar a quantidade de

globulos rubros do sangue. As Pilulas

Plnk constituem essa medicação toni-

ca, e nada lia tão certo, ria sciencia

medica, como a cura da anemia pelas

Pilulas Pink.
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SnrANTONlD MARGUES

1:

O sr. Antonio Marques, residente

l.° andar, estava anemico, muito ane-

niico mesmo: tomou as Pílulas Pink, e

veio a curar-se do seu mal.

«As Pilulas Pink,-diz-nos este sr.

na sua carta,-fizeram-me muitissimo

bem. Ha muito tempo que sofria de

uni'a anemia bem profunda, sentindo-

me excessivamente fraco. Experimen-

tava um can aço geral e tinha ponta-

das deveras olorosas no peito e nas

costas. Desde que tomei as Pílulas

Pink, todos esses incomodos desapa-

receram, voltaram-me as forças, e o-

jo vejo-me no goso de uma excelente

saude»

As Pílulas Pink são o mais pode-

roso regerierador do sangue e o me-

lhor tonico dos nervos: curam a ane-

mia, a clorose das meninas novas, o

enfraquecimento geral, as doenças ner-

vosas, a dança de -São Vito, as doen-

ças e dores de estomago, o reuma-

tismo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: j. P. Bastos & C9, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

usta, 39 a 45, Lis boa.--Sub-agente rio

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

#

Novas edições

Manual de socorros ur-

gentes a feridos em caso

de desastre ou de doença

sublta, pelo capitão-mom-

co Carlos boges, socio da

üruz-vormel a ' portugue-

Za.-Este importante trabalho,

profusamcnte ilustrado com mais

de too gravuras originais, foi

  

em Lisboa, na rua do Almada, n.° 12,›

   

  
  

   

'Í

 

,e

generosamente oferecido a esta“ 1' o

socredade para servir de texto 8

no seu curso de prontos socor- 1 ° 1 -

ros e a beneficio dos seus fun-

*dos

Impresso em magnifico papel,

constitue um belo volume de _ - - ›

cêrca de 400 paginas e está á coúbdhofidmlmsirauvo

venda, na se le da sociedade, difth regina“? 153 P““

Praça do Comercio, esquina da blico que no dia rt de_

rua _da Prata L sboa. novembro proximo futiiro,pe-

Os somos da Cruz-vermelha las ,2 hmm_ se ¡,.ocedaá, na

gosam um desconto de io o/D _ , , ..- ,«

sobre o preço sua sala de sessões, a arrema-

preço avuko ”no, pelo cor_ tação, em hasta p ¡blica,dos se-

reio, registado, 11230 reis. gumtes generos para rancho

fo- A Companhia portugue- das praças deste reg¡ ento e

za edgora, da rua do Almada, do de infante-ria n." 24, de

irg, orto, pôz agora a correr, _- _ N_ --

no mercado, um novo um de quaisqueresforça-militaresque

Jçsé .Agosúnha E' o remance estacmnein ou_ transuem na

hjstonco Braz", ou sejam per- cidade de AVCIFO OU na C8!“-

to de 300 paginas de historia e reira de tiro da Gafanha, e

de chimeras romanticas, produ- dom““ quaisquaes forças que *

zidas por uma fantasia ad'nira- -

vel, em estilo cuidado e por on- 'xupenormeme forem manda'

de os nossos olhos passam sem d '5 _aPaSWÇCF Pelos consethS

cançasso_ _ administrativos destes regi-

_ José Agostinho e talvez o es- mentos:

critor que ultimamente mais tem Azeite de ¡_a e 2_- qua_

pmdumdo' Quasi se não Passa lidade, batata, banha de por-

um mez em que não anunciemos _ a .

aos leitores um trabalho seu. “U1 "N/“ha verde de debu'

carne de vaca de i.a
_Este é dos que mais vale e lhart

porisso dos que mais se reco- 2.a 3.' e 4.' classes, cabeça de

mendam. Recomendamol-o. porco, carne de porco magra,

s n l ~

_MMOG-_- sem 0530, ldem com osso, chou-

Ilnrarius dns comboios ”1°de
lha verde de quebrar, feijão

De Msboa ao Porto verde (vulgo vagens), hortali-

_
W

ça (couve tronchuda e bran-

ca), toucinho entermiado, tou-

M'- cinho gordo, polvo, vinagre e

__--_
__ lenha.

Lisboa (Rocio).. 21,35 8.30 9,25 O caderno de encargos res-

Entroncamento . 0,3 10,513,25

Alfarelos........ 3.1711,4215,57 Pclmnte a 6313 arrematação

gonna:: B...... 2,35; joga acha-se patente todos os dias

amp¡ 053 --n- '-' › i r l

AVEIRO 11,27 somas-118,45 mas: das H ás l5 1101851118

Estarreja........ 11,58 559 - 19.6 secretaria do Conselho admi-

- Ç - 19, - j .

33312112; '13:33 2,53 _ 19313 mstranvo deste regimento, on-

Espinho......... 12,58 6,4513,3619.51 de serão prestados todos os

$ãià'àãr'egirzxz 1310213, ?3° 1352131?? esclarecimentos precisos.-

gaia...l.r....... 12,39¡ As propostas deverão ser

am an a....... , , ,

Pong (s. Bento). 13,58 7,56 14,19 21,03 al“resemadas em envelopes fe'-

chadOs e lacrados ate a hora

De Aveiro para o Porto ha ainda
'

um comboio ás 23,23; outro, que é da abertura da Praça: acom-

traw.,tisô,5; outro &159,13; outroásll,08; panhadas da caução proviso-

outro as 14,50, outro as 19,10, outro ás “a de dez escudos.

21,39 e o rapido ás 23,09.

Quartel em Aveiro, 27 de
________

____-_›

Do Porto a blsboa outubro de 1913.

O secretario tesoureiro,

Carlos Gomes Teixeira.

Tenente da Administração militar.

Traw. Cor. 811p.

  

.-_____.
_-___-_

Porto (S. Bento) 11,2919,5717,54 7,04' .__-

Campanhã 11,40 20,30 18,05 7,15

Gaia... . . . . 11,56 20,42 18,16 7,28

36

l ___________

vaiadares----~12›°5 ,iElll'll'illiIilll [lIÍ 111111111
- - 7

Granja . .. 12,4120,5818,29 7,

7

4

Espinho........ 1221210411135 ,55 n

Esnioris........ - - - 8,03

gvtar 13,34 21,27 - 8,19

sarreja.......1,4 - - 843 . . .

AVElRO 13,24 22,02 9'10 ENDO hai/Ido um incendio

Pampilhosa ..... 14,45 23,25 10,50 . 1

Coimbra 13..... 15,23 0,03 20,0911 22 "o meu dem“” “e faze“”

1

 

Êlfarelos 16,22 1,09 20,36 2:10 das, com seguro na com_

ntroncamento . . - 3,32 22,06 14 59 -_ ,-

Lisboa (Rocio).. - 1125235313103 panhm Proâpe' ld1d3› dO P01'-

 

to, participei a ocorrencia ádi-

De Aveiro para Lisboa ha tambem t m i t "

nm comboio, rapido ás 9,54; e outro às a CO Panh a' 'II-1m de me s.“

paga a respetiva i'i.lemnisaçao.
17,43 que é onibos'

A lisura com que aquela com..

panhia fez a avaliação dos pre-

uiriz 111111111111111 Ea¡ prog-11,0 com qu,
.-_.

!me em OSOU a 1mportancta

BORDADORA
dos mesmos, são credores do

PRECISA_SE duma senho_ Cimento para com a ex.'“a dl-

  

maior elogio, cumprindo-me

ra que dê boas informa_ reção da Prosperidade pela for-

çõds e que salba de bar_ ma digna como satistez á mi-

dados, para emprcáada na nha reclamaçao, e para como

Companhia Singer, “esta Ci_ seu zeloso agenteem Aveiro,

dade' sr. Batista .ViOl'clra, pela ma-

Prefere_se que Saba desc_ neira correta e atenciosa com

nho e um pouco de pmtura_ que sempre tratou o assunto.

Dirigir á Companhia Sin- Oca' Sô“, '8 de ouwbro

get', Avenida Bento de Moura de I913'

-AVEIRQ Manoel Bernardo Grachina

'While Star Line

Serviço combinado com a BMPRBZA lNSUbANA DB

NAVEGAÇÃO

 

Para BostOn

O paquete Cretic de ,13:500 tonela-

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço-

res) no dia 1 1 de novembro proximo e

receberá ali os passageros de 1.', 2.' e

 

paquete Funchal em 5 do mesmo.

Vendem-se passagens para. a California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do andré, 64 -2.°-Ê¡:$oa.

tornar publico n meü reconhe-s
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A ELEGANTE E Esta-ção de verao”:
Farinha Peiloral Ferruginosa

Madame confgções Pompeu da. Gosta. Pereira Camisaria 'e griivatai'iao ila pharmacia Franco . "
ARTICIPA ás suas em““ clientes e ao publico que aCaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

miiiiiêfiãiigiiãáciiued:iigiiãiãm Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as prlmelras
i ' › .
ulilixsimo ara pessoas de estomago

no e Lisboa.

. . -

«ieliilou 'angel-mo¡ para conVllelunlel, casas cio PO ' s ex clientes de que em dias proximos estarão COUCIUldaS as importantes modificações que lez no seu

pessoas idosas ou crenças, ewmeo- Mais prevme as SLI? -
. d .d d“w t@mim um mesmo medicamento estabelecimento, ampliando-o e dandodhe um aspeto moderno, digno 'esta Cl a e. _ _d d

Nos primeiros dias de inaüguração serão feitas grandiosas expOSiçoes de todos os artigos de now a e.

que pela sua acção tonica reconoli-

A
° . Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, uma .lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modelos e a preços sem c

'llllliP é do mais reconhecido proveito
um pessoas aneniieas, de constitui ão

- ..i-a, e. em geral, que carecem de r-
_.~.- no organismo. Esta' le almenle au-

   

    

ompetencia.
eu

'ir'S'd e r' ici . '

.
, .

.tugas, iss““llsfãmâimf
ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

*

"-lil ein a sua e macia. o _

' '

.
Conde do Restello o 0.- _; Rua, de Jose Estevam Rua Mendes Leite° usem_ ELEM l _

- ' ' '

à

  

  

  

    

                 

   

 

  

    

     

   

   

     

 

O ¡XXXQXXXXXXXOX i
M. S. P-
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x'

Em u sz;

ã

l _

x i ' ' i lx iiico autorisa o pe o-govemo. aprovado
i

. . . . 1x pela Junia de saude publica e priVilegiado x 1x Recomendado por centénares I Está. tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquerbe. x lx garantem a sua superiOrídade na laclias ao lundi, a ñm de preparar

_

p x convalescença de todos as doenças o estomago para _receber bem a .

Drlna, em 12 de novembro

esempre qUeeprecrso levantar as alimentação do iantar; podendo

i _

x forças ou enriquece o sangue;em- tambem tomar-se ao [vast, para l

Para O RIO (.e Janelml Santos

x pregandmse. corn o mais feliz facilitarcompletamenteadigestão.

eBucni.-Aires _ _ -

- exito. nos estomagos, ainda os E'o melhor tonico nutritivo '

Preço da passagem cm 3.a classe p: ::i e Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

mais debels,para combater as di'- que se conhece: é muito digestí- x a ^

r_ ›

geslqes tardias e laboriosas, a dis- ' vo, foriiiicante e reconstituinte. I

Araguaya, _5 m 1 _1 de novembro

pepsza, anemia, ou iaaçao dos or- ' Sob a sua influencia desenvolve- x l

_ . _ _ _

x favs, o raquilismo, ofeçoes, escro-4 se rapidamente o apetite,enrique- x ' I

pa“. ¡¡ ¡vingar-d, s_ Vice-não, Pera¡ L DUC(Ã_Balil, Rio de Janeiro, Santi»,

g ulaã, etc. b ce-sc o sangue, fortalecem-se os x

AiuliltVÍ eu e LCIIOS- ircs

sam-no tam em como maior muscu os e voltam as for as. Um

a n _ _ l p t Es (105468

x provcgo, as i'iiessozisl de perfeita calix deste vinho represgnta um

Preço da passagem¡ em 3. classe para o Braz" e Rio da ra a, cu

x ::mãe que teem excesso de traba_ bom bife.

o sico ou intelctual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

Deseado, em de novembro

x rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em '

I

x excesso de trabalho, e tambem todos asexposições nacionies e

.para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires _J
aquelas que' nao. tendo, trabalho estrangelras a que tem concorrido' a$ i ' x ::qszziszszzmam sua 0

r_ _a , . .. - ' d( p at Escudos 43 _

nse uenCia asua

Preço da passagcm eni3 classe para u Brazn e Rio 1 r a,
. o

ã organisaçiíio pouco Sobusta.
36'“

\
~. l h 'l ' ' l

-
-

'
~

isíes Paqiieies lilieiii de. Lllllilil ao dii seguiiile e mais os ?aqueles DOOlNG 5 e a 6 x ;ranma a venda nas principais farmacias de
_

D OS J x Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod...

Arlanza, (m 3 nove, ,bro

e
x Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.“ Belem,

. Para o Rio de Ji'll'll 3:0, c Buenos-Aires t
fz 6 9

Ilagem rapida eilireiilaao Riu ileJaniiii :6. Hiras em il 215 dias, raspar iiamen e
Â.

Preço da passagem ciii 3.“ classe p; ".l o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

Amazon, em 10 t1.: novembro
'

I M____ 'Para a Maceirzi, Pernambuco, Baia, Rio 'dGJaneiro Santos

o o '' '
lili iii iiiiiiliiiei ll ll llliiili'lllll

Preço da passagem Liii 3.“ classe p. ;.l o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$
. .

t
.

â_

_ . j

â _

J

A acaso im CREHJDS PORTUGUESES
?SELgsmarbãdoS Barbados e enxertos das
a OS rn ran CS - ~ ' J a

Nus agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' classe
_ l dades g q basicas mais resistentes P pro-

idscolhe: gs bciicltiesI á vista das plantas . us lmulUCICS, mas para isso recomen-

Dirigil" a Manuel Simões titltlvaEs. Qualldáides garanãi.

.mos, o a a an ec plção- _
,

~

c as. nxertos e pereiras e

Ut '..lv uutc' de regresso do Hr.“ :l oferecem todas as comodidades aos en
. . _ .

ais. passíüéélllub qije se destinem a l›uilS ,e Londres.

Laíne'ÊOi. COSÍa do Valade excelentes qualidades.

A_ _ _ __ __ _ v , N , Y k S M., 1 p D 1_
ACELOS barbados e en- Ohvelrmha- Vende Manuel Rodrigues

.cr « .7....iL1LpaSSJngrOSl!I'd eu- or e . ibue ( onta e
d

_
P . d C I O p

g da) com ..4. l cido cn. ;reunir-:n lilo'. .
ecebem-se 1108138_ res xertados em grandes qua““

@rena arvalho, AVE R _ ._AG E. N TEs _ com esmerado tm- tidades. ç VendHe na Fa_ -Reque1xo. _ ._ _
ta'mento-

_
brica do Gaz-

No Porto: | tm Lisboa:
Vende _10a mm Feman_ .

_ _i'
R da. Costeira no 9 d S'l A 'q E' Car Aveiro'

o i
. - o - ' es i va. veiro, 1X0- "

_
z

& cl à l
à ç¡

regal.
Um carro ou 500 kilos... 4¡500 reis

19, Rua do lntante D. Henrique l Rua do Comercio,- 31-14.'

iooo kilos....... . . . ... . . 91000

- A¡ , . v
Hi'llllll'llli llllilQllS

ESTaÉAã DE Vãñáo LONTRA iA TOSSE
EI) :-

'

. ' ”N J I\ 1' , 1 rua¡
r

V. , - r › A - .

Arm lLll Oa. ntinháis u... Xarope peitoral James
o . _,

m - v › - O ENDEM~SE dcisc: madei- -

re'iiczas t uu cn o luto . .

'

- -

Ê , l 1 _ l _ "Premiado commedal/ias deouro
Í «

rd de casmnho com al' _

pessodáíncntc sc ecçau da em todas as e O . ,
g l

gum trabalho de talha. i

müdu para'a prtsente est 'áo . . xp ?lçoes na'

^ TA' l " ' H ' -
' '

_ _ s › mma” e estrangeiras a que

ES a egre e orescen Nesta redacao se diz com _ I

apresento desde hoje em ocuiite tem concorrida

ie vila, servida pelo ca- quem se trata.
" ,

a dispomçeo de s- ex" um sor- '
r minho de ferro do Vale

, '
“do Verdemmcme com”“ de 3°°°m°nd°d° l”" mai' EM sempre á venda os mais finos dóces de ovos, de Vouga e a i5 minutos da

i

chaPeUS em ”dos 05 .âí'llcrosi d. ao” medio”. especialidade da terra. Sortido variadissimo, para, cidade de Aveiro, vende-se
A H

mino .mOdeIUS ?tegllêüs das' Ubígâ :aggradfíüsdyrg' chá e sobremeza, nllma escolha esmerada e uma elegante casa apalaçada,
' u

L"'L .~ *-. “ ' '

'
.l

primelr'ls costs e is ca L0 Mica» e tambem O unico legalmelàte abundame_
solidamente constrUida, no Advogado ¡ i

mo ou““ “c“l'ados ”O me“ “Wise.dã e 'Privilfsíaelm depois_ df? Esta casa encarregakse de despachar nas me- centro mais chic, com agua e
_ l

' , K- . . - . evmencni a a sua e icncm em mumssi-
. , . .

' ' 0 _ Mentir! e é d
'

nella? defíe os_ .mtos de mas observações oficialmente feitas lhores condiçoes todas as encomendas gue lhe se- gaz canalisados ate ao 2. an prior de VIQLS'JÊÍWJMSZÊC" a_ › .i

3613300 a 12-.. 000 ieis. nosd hospltftàs edna Clinica partíàtudlar, jam (mas, para todos os pontos d'o paiz, A'f'rica e dar,e com todos os confortos da“ “Mu mmodo de .dwg'rfmó

à s. . ¡ "' sen O CODSI era O COITAO um ver Fl el-
.

'

'

Agamesmi) “mio lc'duao ro especiñco contra as bronquites (agu- Bralll, OUÓC tem 05 seus mvendedores- mOdernosi magnlñco torreão casado sua habitaçãonta ru¡ Mtgml A

V. ex. ayl'cual' !unilcm Uma das ou cronicas), dcjluxo, !esses rebel-
Faz Ll:::›CODÍOS ás casas que lhe gastem _em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os class¡cos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas,

enguias assadas á pescador.

¡. 4 «demão dC C.“ s 5 dos, tosse convulsa e _astma dor doInda t (f C (O l bem peito contra todos as irrdaçdes ner-
vosas.

com varanda em volta, de Bambara., mama“ Num),

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa- _m_ _M ' l

ões limítrofes, e uenos po- - ~ ' ' a u

¡içnaiz horta e jardim1 gradeado
'É

corn4 frentes e o mais hi-i ' :à

gienica possivel. DA-SE uma gratificação de '

cem mil reis a queiñ u

fornecer indicações para ll
a descoberta de pessoas que "
façam o comercio de impor-â '

   

como ilói'cs de veludo. seda e

¡use e outros artigos de con-

facções. A' venda nas farmacias. Deposito. . . . eralzronnaoxa rnouco, r.“-'Nzira Pinheeiro Chaves 'ONDE DE RESTELO a ce,
B. da Costeira, n.0 9

Belem-LISBOA

      

    

 

  

  

c' Rua da, Costeira _Aveiro

»vp-\  

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, i.°-Lisboa.

 

tação e venda de massa fo“siba I

rica (o que está proibido 'põr l "Il
lei), desde que dessas infor-

maçóes resulte a apreenção ”

'da massa fosiorica com muim L

para o deliquente não mia:., _ 'www', a côr mate e aristocratka, sma¡ da Joao Ferreira Gomes. professor efe~ i rior á gratificação p'rbrñêtíaà_em DOW

dm n verdadeira beleza. Nem rugajs, nem bor- :üvggodllcesll de ñvslt'owantígo «101:er Quem .souber da exí-slêñbíà
.' i M l biillins riem rubores- a epi crme si e a e ¡eu a m¡ oseu e“, om¡ . q_ 1_ _ _ V' - _R ' JOSÉ Estevão-5 à ' 4' ”atingirá polidmitaes sam os ,resultados obtiilcix de advogado na' rua da Revolução me :Jldàha' ÍOsiorlcd, dirija sc _a

i r- un 9 1 i ”digam"'ss'lnsg'mm'P'mmmnu' ”1° emprego combina-'1040 creme SI' 3. 1.°2andar cñntlga ñvenlde Conde de “unClsco Gedmhoi rua 'do'
l .Tum. . _._g- mon. do _Pó e do Saiyan Simon. A “da" vemo nl.. ?LÂVEHul

$ l . . '-*' '_â Eng:: a verdadeira matem] g ,_

 

M. Saldanha 8¡ C.'.
u . 0 r _ _ _ _ y n . .

Joao .Pranomoo Latão o à .L _3 Creme Simon
4.x¡

  

  

   

_ 1'_~' - _ ,ii-'l v '

"'Í Úlüüküu Í' *2.0 .dd-'LV', ›;

a u inc¡ O SÓ T0121 Go

- Dl ?ABBle qua sumlium

« - r damas é teroOauatico ~ l Para a“ a _

'i ecura O uma bela carnaçao e

Completo sortido de Posmis ¡lusuadosi “Ininqui' o
. .

. i goi'. isa xiiillierias, molduras, papeis para forrar salas e objetos ::ENQÃJ
para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- duran”

ria e outros artigos para decorações. do mais fino gosto. ,da quad,

MODIGIDADE DE PREÇOS

sem nome proprio
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